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F. C. DO PORTO-SPORTING 
Aznedo, o Mogrtlflco «lcHper .. do Sporrlng, mo,,ro ne1ro foi• o 
1uo ptrlclo . Araújo preporovo·•• poro concluir com perigo uma 
o~n~odo porlue111ef mo1 o guordo·rfdes oureclpou·•• • ganhou 
na conqui.ro do bo o. Manuel Marquei • 8orro10 ob,.rYom •.• 
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TA VARES DA S/Ll'A, amigo 
velho e camarada de lealda­
de e dedicaçllo comprova­

das, acaba de ser nomeado. ae­
lcccionador único da equipa na­
cional de fut~bol. 

Rejubilamo11 com o facto, pelo 
duplo motivo de se tratar de uma 
dislinçllo que incide num compa­
nheiro de trabalho que semana a 
.yemana comparticipa genero8a­
mente no eBf6rço que desenvol­
remot para bem 8'ruir, ma~ prin­
ripnlmente porque a reaoluçllo da 
F. I'. /<'., no momento e nas con­
<liç<les em que é tomada, honra 
,fobremqneira Tavares da Silva. 

No entanto, a tarefa que se lhe 
confiou, de grandes reBponsabili­
dades em qualquer ocasião, tem 
ª!fora aapecloa de muito maior 
transcendência, que a traMfor­
mam em missllo arriscada, a re­
querer conhecimentos e pondera­
ção excepcionais-a par ainda de 
qualida.deB de verdadeiro diplo­
ma/a. 

Tavares da Silva po18ui inlei­
ramenle aquêle1 requisitos. A/ir~ 
mamo-lo pelo conhecimento di­
rect'.> que anos ininterruploa de 
lraballw e de convivência constan­
f{J nos deram da sua inteligência 
forte, pela profundidade com que 
lem e11calpelizado os problemas 
do futebol português e pela 1tegu­
rançC1 absoluta com que tem posto 
a i soluçõo, preconizadas em 
centena• de crónicas e trabalhos 
jorrUllislicO#. 

A sua paixi'Io pelo futebol le-
11vu-o a aceitar esta ingrata mis­
são .,e11t se preocupar com o 
enorme sacrificio que representa 
ltio pesada tarefa - a dez escas­''ºª dias do encontro de La Coru-
11.a f - sacri{ícfo até de ordem 
parlícular, poi& Tavares da Silva 
tJai prejudicar deveras a sua oida, 
11elos lrabalho• a que •e dedicava 
neste momento e que tem de aban­
dont1r temporàriamente. Cumpre 
direr e8ia verdade, para que não 
surja de algum laáo a suposiçllo 
de que o nosso companheiro de 
traba/110 recebeu anc1oso a honra 
conferida. 

'J'avare• da Siloa começa, po­
rém, a colher as primeira• com­
~naaçõea da sua boa vontade: a 
n<1licia da aua e•colha para ulec­
cio1tatlor único foi rf'ebida com 

Tavares 
da Silva 

nosso estimado 
companheiro 
de trabalho 

é de no\?o 
seleccionador 

nacional de futebol 
agrad~ invulçar, não só nos 
meios desportioos da capital, mas 
também no Pôr/o e na província. 
segundo as informações recebidas 
dos nossos correspondentes. 

Na província mesmo deposi­
la-se particular confiança na 
acção de Tavares da Silva, pois o 
11osso camarada /em defendido 
sempre os seus valores-qae tan­
tas vezes permaneceram eslerif. 
mente desconhecidos, em benefi­
cio de consagrados a que o tempo 
roubou qualidades, mas que se 
teima oêr sob o mesmo aspecto 
favoravel. 

A confiança que rerele ésle 
ambiente de agradave especta­
liva é muito necessária ao novo 
e desempoeirado seleccionador 
nacional. A lodos- altos dirigen· 
tes, clubes e desportistas-cum­
pre conceder-lha, porque a acçi'lo 
delicadíssima do homem que tem 
sóbre si a preocupação dominante 
de formar o grupo de Portugal 
necessila de encontrar 11empre a 
maia voluntária e decidida cola­
boraçllo-fé absoluta nos seus 
propósitos honestos e constru­
tivos. 

Tavares· da Silva solicitou da 
F. P. F. amplos podêres para 
agir. Está absolutamente seguro 
da responsabilidade que contraiu 
e nllo é hom"m que ceda perante 
quaisquer coacções. 

Confiemos-porque acima de 
ludo e11lá o prestigio do futebol 
português. 

Boa •orle, Tavares da Silva/ 

~------·---------

~j t d d ii li fi. 
''HEBRAICO'' 

um cavalo nacional 
que foi campeão! 
campeões olímpicos j dos 

EM 1920 apareceu nas pistas de 
concurso, tomando parte nas 
primeiras «poules» do ano, 

um cavalo que quatro anos depois 
alcançava para a cavalaria portu­
guesa um dos mais honrosos e 
importantes triunfos. 

Era o «Kiss>" um bonito ruço, 
que José lllousinho de Albuquer­
que apresentou e que desde logo 
atraiu tõdas as atenções. 

O «Kiss» passou a usar o nome 
de «Hebraico» e alcançou fama 
justíssima de cavalo de extraor­
dinário valor que, além fronteiras, 
elevou o prestígio, já notável, da 
cavalaria nacional. 

Meio sangue Alter, por «Boal­
beck• p. s. a. e «Froix» Alter, o 
«llehraico» logo em 1920 obteve 
magnificas classificações e entre 
estas o 4.0 lugar do Grande Pré­
mio de Lisboa, entrando logo para · 
o 1.0 «handicap>>. 

Dois anos depois, de triunfo em 
triunfo, alcançava lugar no 11.0 

d1andicap», lado a lado com os 
cavalos de maior nomeada. 

José Mousinho de Albuquerque 
fazia gala no seu «Hebraico», con­
duzindo impccàvelmente aquêle 
animal nascido numa coudelaria 
nacional e que transpunha os obs­
táculos, por maiores que fõssem, 
com estilo e facilidade impressio­
nantes, próprias de um belo 
saltador. 

Em 1924 era nomeada a equipa 
que representaria a cavalaria por­
tuguesa nos Jogos Olímpicos de 
Paris. Entre os cavaleiros seguiu 
José Mousinbo-e entre as mon­
tadas o seu famoso ullebraico>>. 

A actuação brilhante da equipa 
portuguesa chamou as atenções 
gerais. 

Portugal classificou-se em 3.0 

lugar entre 15 nações( 
O «Hebraico» teve à chegada a 

Paris uma gripe intestinal infec­
ciosa, que lhe provocou entorpc­
ci mento durante dois dias. Entrou 
na prova enfraquecido por uma 

dieta obrigatória mas, meamo 
assim, ficou 16.0 na classifica~o 
individual dos 47 cavalo• ina­
critos. 

"'I 

Dias depois da prova de Colom· 
bes, realizou-se em Fontainebleau 
um concurso no qual só podiam 
inscrever-se os cavaleiros olfm· 
picos. 

A única prova de q.ue constava 
intitulava-se «Prémio dos Cam­
peões Olimpicos», ao qual con­
correram as mais famosas equi­
pas que se haviam inscrito em 
Colombes. 

Foi então que o «Hebraico• ai· 
cançou a sua corõa de glória, 
classificando-se em 1.0 lugar, de­
pois de um percurso notabi!Js­
simo. 

Nesse mesmo ano ganhou em 
«Madrid» o t.0 prémio da «Pr ueba 
de Gafiadores» e em 1923 o Grande 
Prémio de Lisboa, depois de uma 
prova tão emocionante que 01 
membros do juri desceram à pista 
para' abraçar José Mousinho de 
Albuquerque. 

O «Hebraico», que conquistou a 
sua primeira taça nas Caldas da 
Rainha, em 1921, e o seu últ.imo 
1.0 lugar no Concurso de Lisboa, 
em 1832, alcançou neste pcrlodo 
de tempo 178 prémios, entre oa 
quais 37 primeiros, igual número 
de segundos, 19 terceiros, 11 taçu 
e 11 objectos de arte. 

O seu honroso «palmarén re­
gista nada menos de sete «Gran­
des Prémios»-os de Lisboa em 
1923, Põrto em 1924, Santarém em 
1925, Caldas da Rainha em 1926, 
Figueira da Foz e Caldas da Rai­
nha em 1927, e de novo nas Cal­
das em 1928. 

Foi o «Hebraico» integrado inú­
meras vezes entre as montadH 
das equipas nacionais, tendo al­
cançado sempre explêndidaa clas­
sificações. 

Morreu de velho, já sem con­
cursar, mas dando sempre o seu 
passeio matinal, vigiado de perto 
pelos tratadores e veterinários. 

Foi êste o nosso cavalo maia 
popular-um cavalo nacional que 
foi campeão dos campe6ea olím­
picos e que honrou bem a Coude­
laria Alter. 

ANTAS TEIXEIRA 

Corrisen.da 
No nono Oltlmo númel'o, um lapso ne 

compostçao de umo legendo proporcionou 
eo copl16o Correio Borrrento umo vllórl• 
no cpoule> hfpico de domingo. ne qu.f 
nõo porllelpou-e tirou eo ceplt6o Rtiml o 
Nogueira um triunfo que conquistou cortt 
brilho. 

Aos dob dlstlnlos desPQrtlsto• et nOS· 
se• desculpes. 

O F. C. Barreiren.e 
festejou o 34.0 aniversó rio 

co1~u~r~~~~1 ~~u~o~r~í~:~'·~~~ :lº'l!:! 
oo de1por10 neclonol excelente quote porte 
de lrobelho de indlscuUvel m6rlto, ecabe 
de festejar o 34.º enivors6rlo. 

O «Hebr11ico• num doa se11s ullos prodigioso• 
(F•lo1roft- ·-~· udld4 i•"1 "'· <H••-' MolUiHh• dl AilJ•fHfff'U} 

O oconlecimento foi solenlzedo otrovú 
de um progreme que, começodo no dia a. 
se encerrou no domingo pouodo. 

Ao f. e. 8errelrense epreMnlemos OI 
nossos sinceros por.e>eins. coa votos d• 
prosperl-. 



NO 
Há resposta 

para tudo • •. 
P. 6/-Quais 01 trt1 melhore. 

jogadores da Académica i' 
Qual é, dos aeituintea guarda· 

-rêdes, o que se encontra em me· 
lbor forma: Valongo ou Capela? 

Quando é que ingreuará nova­
mente Armando Fer reira naa filei­
ras do Sporting (Um lello da 
Serra). 

Va•co, Joaquim J o(Jo e Antó­
nio Maria. Referimo-noB ao1 
hlmpo• actuai&. Claro que para o 
nouo paladar •• , 

01 dois ealt'lo em boa forma. 
Armando Ferreira ~ó deve jo­

gar na próxima época. talvez 
logo no comiço. 

P. 62-Qual o melhor guarda­
-rtdes: Rosa ou Barrigana? 

Qual o melhor delesa: Guilhar 
ou Feliciano í' 

Quando é que Correia Dias vol-
la:r6 a jogar? (Um tripeiro). 

Barrigana. 
Valor aproximado. 
&lá um pouco demorada. 

P. 63-N•o acha que o Spor­
tín1 Cu mal em dispensar os 1er­
Tiço1 de Szabo, que eati a lazer 
figura no Põrto. ( Um 1porlin­
guúla alfacinha). 

A 1iluaçllo de Szabo dentro do 
Sporting chegara ao a1peclo de 
quelliJo 1n1oldoel. NiJo era 
po11lo.l reaoloé-la de outra ma­
neiro. 

P. 64 - Não aerá Teixeira o 
indiscutlvel meia-esquerda da le· 
lecçlo nacional i' 

Qual o melhor: Teixeira ou Ca­
tolinoí' 

Não 1eri\ Gaspar Pinto compe­
tente para ocupar na selecção o 
lugar de defesa direitoP 

Será Cardoso melhor do que 
Gaspar? 

No caso de Amaro jogar a mé­
dio-direito na 1elecção, a linha 
média 1erá conatitulda por Amaro, 
Moreira e Francisco Ferreira í' 
(Um ben(íqui1la de Mangualde). 

Conforme o que •e entenda por 
indiscutlveJ. Taloez niJo. 

Tei:reira ~ melhor a meia­
-ponta. e Calolino no p61/o de 
u:tremo. 

Porque nllo havia eh 1er com­
pelente? 

Cardo10 ~ melhor. 
1..-do con•eguimo1 encontrar o 

#leccionador para lhe dar uma 
re1polla certa e 1egura. Tudo 
pode acontecer. Talcez 1im. Tal­
HZ n4o. Taloez que laloez . •• 

P. 65-Em que ano começou 
a disputar-te o campeonato do 
Algarve, e qual o vencedor? (Um 
fareme) 

&a 1914-15. os. e. FarcnH . 

(C- ... ""- '°"'""' 

A INTERPRETAÇÃO-= ta: 
do grupo espanhol 

SEGUNDO noticias vindas de Espanha, a selecçlo de futebol daqu~lo 
pais, dada a orientação de Jacinto Quincocea, o aeleccionador, 1erá 
constituída da seguinte maneira: 

Eizaguirre; Pedrito e Aparlcio; Alconero ou Aeensi, Ger­
man e lpii\a; Epi ou l riondo, Herrerila. Zarra, Cesar e Gainza. 

Apesar dêstc alinhamento carecer de confirmação oficial, tudo leva 
a cr~r que tenha fundamento. 

Em relnção ao leam espanhol apresentado no Estádio Nacional há 
as seguintes alterações : em vez de llfillan-Pedrito, do Desportivo da 
Corunha; no Jogar de Moleiro-Alconero, do Sevilha, ou lriondo, do 
Uilbao; no posto ocupado por Escol!- Herrerita, do Oviedo. 

Quere dizer, manteve-~e a estrutura do primeiro grupo; mas não 
ee compare o valor do actual com o anti(to. l!:ate tem agora, pelo aeu 
lado, um elemento que se chama ambiente. E tudo a seu favor. 

Ae modificações têm fácil explicação. A internacionaliraçlJo de 
Pedrito diz-nos que o seleccionador agiu de modo a captar o público 
corunhb. Introduzindo um jogador da Corunha tem a11egurado1 o con­
cuno e o entusiásmo da assistência. 

Na linha média nota-se a hesitação entre dois jogadores de eatilo 
diferente para o lado direito, e quiça venha a preferir o viscainbo, mais 
empedernido. E no compartimento dianteiro foi introduzido um j oga­
dor genial, da estirpe daquelas grandes figuraa do futebol eapanhol, 
como Lula Regueiro e lraragori 

Trata-se de um jogador que constitui com Emílio, no o,•iedo, uma 
daa a•a• e1querda• mais Cortes de Espanha. 

llerreiita é um artista de excelente domlnio da bola, aempre de 
jogada imprevista e desconcertante, que pode períeitamente assumir o 
papel de orientador do ataque- e de qualquer ataque. 

Dado o cuidado de preparação que os eapanhoia estão a ter e que 
não está nos seus habiloa tradicionais, ao ponto de não disputarem de· 
ufioa oficiais no próximo domingo, pode facilmente concluir-se que 01 
nossos vizinhos não ficaram contentes com o resultado no Estádio Na­
cional, preparando-se nesta altura para reafirmarem uma aupcrioridade 
íuteboliatica afirmada através de todos os tempos. 

Uma coisa são os projectos. Outra a realidade. A dificil cartada da 
Corunha vai ser jogada, ao mesmo tempo que ae inaugura um novo 
esládio. 

Várias notas 
sôbre o « team » nacional 

+ Como é já do domlnio público 
temos um novo seleccionador na­
cional. O que não lemos, por en­
quanto, é uma selecção. 

+ Tavares da Silva, o seleccio­
nador único, deu a entender que. 
após a senão de treino de hoje, 
organíaaria a linha. T odavia, en­
tre ter a linha mais ou menos em 
mente e tornar pública a forma­
ção do leam - há uma pequenina 
iliCerença. J ulgamos nós. 

+ O treino de hoje deve estar a 
realizar-se à hora da nossa re­
vista aair para a rua. Pela lista 
doa convocados vê-se que anda 
no ar qualquer coisa de novo ••• 

+ Sabemos que o dr. Alberto 
Gomea foi in1tado para vir a esta 
senão no E.tádio Nacional, à porta 
fechada, isto é, sem público. 

+ Tavares da Silva (e:r a sua 
apresentação oficial aos jogadores, 
na passada segunda-feira, no Ee­
toril. Tudo decorreu com aimpli­
cldad• 

+ O árbitro do encontro Por­
tugal-Espanha que se disputará 
na Corunha é o mesmo 1ulço que 
dirigiu a partida no Eetidio Na­
cional: Eugéne Schers. 

+ Continua a nlo banr 1ub1ti­
tuJç6es neste encontro da Coru­
nha. 

+ O leam porturuês deixa Lis­
boa no próximo dia t, em auto­
-car. Fará a viairem em trh tira­
das: Lisboa-Cu ria; Cu ria-Valença; 
Valença-Corunha. Quantos joga­
dores? 

~ O treinador do Atl~tico, Se­
"eri&110 Correia, tem continuado 
no estágio com oa jogadores, 01 
quais prosseguem o ai1tema de 
preparação que já tinha sido de­
lineado: aesaões de gimná1tica e 
treino individual. 

+ O team portugu~• tem trei­
nado com duu bolai: uma 
1>0rtugueaa; e outra eapanbola. 
Eia aqui um pormenor que nfo 
deixa de aer CllJ'ioeol 
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LA 
Ideias próprias 

e alheias • •• 

O
S~jogadores de futebol 1n­

gleae1 que disputarem a 
(inal da Taça da Liga do 

Sul, o lllilwall e o Cbelsta, rece­
beram cada um a quantia de duas 
libras esterlinas. 

Á volta do caso levantou-ae 
grande ruído, considerando-se a 
referida quantia ridícula. 

Um senhor declarou o seguinte: 
ac fossem cstrêlaa do bau-baa/ 
americano cobrariam mais do que 
o Presidente dos Estados Unidos. 
Mais ainda: os futebolistas in­
gleses do os especialistas despor­
tivo• que menos cobram pelo seu 
trabalho. 

Parece um conto- mas é his­
tória verídica. Um doa jogadores 
jdniorea do Atlético, e dos mais 
habilidosos, chegou-se ao pé do 
treinador Severiano Correia, no fim 
da primeira fase, e falou assim: 

Ou o clube me dá um conto de 
reis - ou não jogo mais! 

Conclusfo: não jogou maia ••• 

llá crise na Corporação dos Ar­
bitros de Lisboa. Consta-nos que 
o dirigente sr. Carlos Alves Lopes 
ae demitiu. A demissão prende-se 
com a qualificação de determi=­
dos árbitros. 

Concrectamente: o árbitro Amé­
r ico Grsça, que jà havia feito exa­
me para arbitro de t.• categoria, 
não se encontrava assim qualifi­
cado. Recorreu, e ao cabo de es­
Cõr901 venceu. A Comissão Cen­
tral deu-lhe razão. O dirigente 
Carlos Alves Lopes entendendo, 
pelo seu lado. que a qualificação 
dos arbitro• é da jurisdição dat 
Corporações - resolveu deixar o 
cargo. 

Feiram punidos com 120 dias 
de suspensão dois árbitros: Do­
mingos Godinho e João Va:i. 

O primeiro por causa de Spor­
ting-Belenenses último; o segun­
do ainda por causa do Sporting­
·Allctico, anulado. 

P. 66-Qual o clube queactual­
mente tem mais taças: Sporting 
ou Benfica? 

Alguns benfiquistas Cacciosoa 
diJ:em com segurança absoluta que 
é o Benfica, chegando mesmo a 
lazer ar oatas. Eu, sportigoista de 
alma e coração, digo que t~m mais 
ou menos o me1mo número, ou o 
Sporting tem auüs que o Ben­
fica. 

Ora para põr termo a discuas6ea 
e apo atas motivadas por esta 
queatlo, peço o favor de me res­
ponder (Celealino Augullo Gra­
ça). 

O Benfica /em mai• laçai. Am­
bo• Um muita•. Vamoa: ujam 
amW'o•· •• 



l>tyrotu f •uddo 
oe lota com • 
dtfua iaoueafu. 



NO CAMPO GRANO! • 
' d...U •• Mhlo Ro l 
•• •atc11tar ~· cntn 

NO lSTOIUL• Qo.,.,.• corff 
au V alo~ e~••• prisadTO l ltola 
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o CA'MPEON ATO DA SOR:TE . E DO AZAR 

Jogos renhidos e plenos de 
Nota de•tacad as o 
Outra •urprê.as a vitória 

apara m e a t o do AT L t T I CO 
do SPORTING - Ren.ltado• certo• 

A 2.• m!lo dos ollllvos da 
«T11ç11 de Portogal> foi 
cm todo e por todo om11 
cor11ctcrlstlc11 ;ornado 

dtata tspéclt de competições 
- qoc nao pcrdõo as derrotas. 
Jd referimos os qo111id11des dos 
comptonotos ao deita fora, 11 saa 
slngolor cmoçao e 11 intensidade 
do lota qae palpita em !Odas as 
emergêncles. 

Hd leam• com voceç!lo para 
semelhontes torneios. - aqoêles 
qac se d!lo li lota com doreza e 
tenacidade, nunca esmorecendo! 
Outros. de )Ogo mols saove, tê m 
dlficold11de em passar es «bor" 
r esc11s• qae o sistema 11 eliminar 
sempre desencadeia. 

Jd de si o sistema obriga 11 
lula de morte. Com 11 11berr11çao 
d11s ellmln11tórles em dois en• 
contros, só om grande poiso e 
orne forte dlrecçao podem con· 
scgalr qae o torneio nao perca 
o sea cerdcter desportivo, de~ 
caindo pero am ospecto maito 
efestedo dos sentlmentos qac se 
ch11m11m lealdade e nobreza. 

Lembre-nos qoe, em tempos, 
deslgndmos, pitorescamente, as 
segood11s maos com estas pala· 
vres: A volta cá le e•pero ••• Na 
verdllde, o pensllmento de nl!o 
morrer gera 11s pelxões m11ls 
ex11rceb11d11s. Os team• que têm 
necessld11de, udrl11s vezes, de 
enalercm 11 ventegem em goaf• 
da 11dvers6rlo, jogam com 11 so­
fregold!lo da l>oliz11, lanç11ndo na 
balan~a todos os rccarsos, mesmo 
os llcgels. Por outro ledo, os Jo­
gadores conseroem 11ind11 vivos 
os 11grovos-qoando êles ex.istl•' 
rcm, é evldente-11provelt11odo 
11 oportonldode p11r11 11 desforra. 

CRÓ NI CA DE T A V A RES DA SI L V A 

Olhoncnsc, l\tlétlco e Ollvel" 
r cnsc. 

Hd só amo qoest5o o decidir. 
Dlscatcm-no Belenenses e Esta• 
ril, daqal o olgam tempo. Isto na 
hipótese do protesto aprescnllldo 
pelo Põrto se conslderor impro­
cedente. 

O qae se JlllSSOo no Põrto to! 
vergonhoso. O drbltro, l\ndr11de 
Pinto, expalsoa do compo, o sete 
minutos do fim, o jogador Octa" 
vlono, por violência no lota. Os 
4nimos, J6 cX11lt11dos, reogir11m­
e em todo ocompoperpossoooma 
l>Oga de folt11 de serenldedc qae 
podlo ter orlglnodo 11s mais gra• 
oes conseqll~ncios. J\ fõrça pá· 
l>llca mostroa•se Impotente p11r11 
dominar 11 sltoaç6o e 11s tentotl• 
oos de lnvasfto do terreno nfto 
tiveram conto. J\ cena demorou 
melo hor11. Trinlll minutos de 
correrias, de arremessos de ai• 
mofedas, de cenes de desordem. 
E o drbltro no melo do terreno, 
sem ter posslbllid11des de se l>er 
livre do tormento. Passodos sete 
mfnatos, ao chegar 11 hora rego• 
l11mcntor, deo o jõgo por findo. 
O team portaense rccolheo li ca­
bine. Um poaco depois, o Spor• 
tlng. E o drbltro par11 ali licoo­
sob a protecçftO de um director 
do clabe, Lols Retombo, protec· 
çl!o qae chegou oo sacr!Hclo fl· 
slco. E 11 desatenta vlgll6ncl11 da 
fõrço policio!. 

O julgamento sereno dos factos 
ocorridos no Estddlo do Lima, e 
que prejodlcoram profand11mentc 
o bom nome do Fatebol Clube 
do Põrto, compete !Is entidades 
oflcl11ls. Nós só dir emos qoe Jol· 
Jalgdoamos lmposslvel, actn11l­
mentc, om espectdcalo desta na· 
tarezol 

Pode dizer-se qoe o drbitro, 
com vdrlas decisões Infelizes, foi 
monllest11mente lnaportuno n11 
na expols!lo qae provocoa 11 bor• 

rosca, dado o resaltado estar 4"1 
e !altar pooco tempo. Nado disso 
Jostlflca o qoo4r o dcsvolrado do 
Lima. 

A l-ue- r6pl._ ........ __ 
O encontro realizado na copl· 

tal do Norte foi m11gnlflco em 
tõdo o primeiro parte: vivo, r6.· 
pldo e cm l11nccs vistosos. 

Embora opol11do com dellg~"" 
ela pela linha médio, o compor• 
tlmento alocante sportíngoisto 
mostroo desentendimento notd" 
l>el: mollll jogod11 li base da boa• 
-uont11de e lniclotlvo individuo!. 
J\o contrdrlo, 11 célula di11nteiro 
do Põrto reoeloa melhor constro• 
çao oo conjunto com o bola de 
pé~ pora pés, em trl11ngol11ç60. 

l\ medida qac o tempo decor• 
ria a linha mcdolar portoensc 
decora 11 olhos vistos, até chegor 
11 am nlvel lnlcrlorlsslmo. l\ssim, 
começarem a sorglr lances per!· 
{losos cm frente dos r~des de 
Borrlgano. J\ breve trecho, o 
ameaça tronslormoa•sc em velo· 
cldode. Primeiro, 2 o 1. Em se­
guido, o conlirmaçao. 

E o Põrto, qac podf11 ter oco· 
!>ado e primeira porte com om 
goal de uontogem-serl11 jasto­
acaboo por ser domlnedo e r e• 
dozldo li sltaaç!lo de bom ven· 
cldol 

+ O desoflo Estorll·Belenen­
ses teve o 11tr11ctlvo próprio d11s 
lotas emotivos. Como em geral 
acontece qaondo 11 ldéla do re­
soltado se sobrepõe o tõda a ar• 
dem de consldcr11ções, o jõgo foi 
mllls enérgico e rcnhldo do qac 
de conjagoç!lo de esforços e 
llgoçao de movimentos. Os mo" 
mentas mais lnteress11ntes resa!• 
taram dos embotes entre o olll" 
qac belenense e a defesa do 
Estoril. 

~]bflHtiiii 

-em oca o , 
+ J\ vitória do Boovlsto ·em 

Santo Croz, apesar de ter sido 
conquistado em sftaoçao especial, 
representa qaolqoer coiso. O team 
d11 J\cadémlco sofreo no decor­
rer da partida muitos olteroções, 
Indicio certo de desorlentaç!lo. 

Por sao vez, o equipa do Boa.­
vista reallzoo ama ex lblç!lo 
aceltdvel, sobressolndo o acçlla 
do soa linho lntcrmcdldria, real" 
mente actlva e de Jogoda Inteli­
gente. 

+ O Bcnlico opodcroa..se t&­
cflmcntc da soo prêsa. Em co11oo 
Janto, o onze deo prova.. da soa 
excelente organizaçfto, mano­
brando como qac cm treino. Os 
seas adeptos nanca chegor om a 
stntlr calafrios. Team qae joga 
com tal n11turolld11dc provoco 
conllonç11. Dod11 a c11racter lstlco 
do encontro, o mofar peso do 
Jõgo recolo no at11qac do Be11oo 
tlc11 e no delesa do S11lgaelro1. 
Hesta, principalmente. 

+ O Vitória (Selábel) nfto se 
limita 11 sober desencade11r e 
orgonfz11r ofensivos. Soube tam-­
bém dor-lhe clicdcla, isto é, 
marcor bolns, fim primeiro e 
e dltlmo do Jõgo. De resto, neste 
ospecto, o contrnste entre os 
dois Vitórias foi nlUdo. O de 
Golmarlles também renlizoo vd" 
rios mOl>lmentos de otaqoe. 1'1a1 
!l. conclusao- onde estal>o ela ? 
e josto olnd11 destacar o poder 
remotador de Rodrigues. 

+ O Olhanense consegala "" 
plêndld 11 exlblç&o. O lacto é tanto 
m11ls pora registar qaanto é 
certo qac êlc se deve li forma" 
çllo lógica com qoe o team se 
apresentou, Isto é, no seu ver­
dadeiro 11llnh11mento. 

De om modo ger11l, o domínlo 
coabc sempre aos 11lgonllos, com 
mais lnsist~ncla na segaoda parte. 
1\ Cal foi compellda 11 adaptar 
lelç!lo de defesa, nao sendo fe­
liz, moitas vezes, no copítolo do 
anteclp11çllo. 

+ O melhor feito da Jornada 
del>e•se ao l\tlétlco, presomivcl 
vitimo em Elvos- c 11flnol tirano. 

(Co"''"'"' ,.. l•r· Hpl,fl1) 

Esta 2.• m6o é orn expressivo 
especlme do sistema lmpl11nt11do 
em Portogal. Qoem folhe11r as 
crónlces dos desolios 16. encontro 
f!lcilmente c11rocterlstlc11 moté• 
rio, dtsde o uloléncl11 li expols!lo 
e li lnatlllzoç6o de Jogadores. 
De todo houve. O coso do Limo, 
ent!lo, excede as Imaginaçõ es 
mols txolllldos .•• 

OS GRANDES !J O GOS DE FUTEBOL EM INGLATERRA 

O resolllldo dos Jogos foi o se· 
galntc : 
Põrto ..... t-Sportlng .. 4 (<>-0) 
Estoril ..... t-Belenenses o ((H) 
J\codémlca 1-Bo11vist11 ... 3 (Z..2) 
Benfica .•. 9-Sal!laelros. t (2-4) 
Vltórlo (5.). 7-Vítórfa (G.) 2 (t-<l) 
Olh11ncnsc. 4-C. U. F ..... o (õ-2) 
Elvos ..•..• 1-J\tlétlco .. . s (õ-2) 
Beja ..•.... 3-0Uveir ense 2 (<>4) 

Os ndmeros lndlcedos entre 
por~ntcsls silo os do t.• m!lo. So• 
mondo os goafa olconçodos nos 
dois encontros dos oitavos, temos 
o sega ln te qo11dro: 
Sporting ... 4 - Põrto .••..• 1 
Belenenses. 1 - Estoril ••... t 
Bo111>ista ... :1 - l\c11démlca . 3 
Benfica .•.• tt - S11lgaeiros . s 
Vitória (5.) .. 8 - Vitória (G.). 2 
Olhoncnac .. 7 - C. U. F •.•.. 2 
l\tlétlco .... 7 - Elv11s ...... 4 
Oltvelrense. 6 - Laso Beja .• 3 

l\parados: Sporting, Bo11vlsto, 
Benllca, Vitória de Setdbol, 

No Empi,.. St11dium, qu11ndo o Arsen11I b11leu o Clr11rllon Atlrletic por 7.1. Hobbins1 gu11rd11· rU.. 
do grupo vencido, nio p&de evil•r o 5. • lento do Arsenal, epaur deale lenlelive O• mergMiho 
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Qual será o campeão de Lisboa?· 
TAL como csb\ 1ucedcndo no 

campeonato r egional do 
Norte, tudo indica, a uma 

jornada do fim, que a atribuTção 
do titulo dependeri de jõgo su­
plementar. 

Vencedor há três semanas no 
campo do adverdrio, o Sporting 
deixou-se bater no domingo pela 
•Cu(• no seu próprio terreno e 
os dois grupos seg\Jem igualados 
em pontos. Aos •leõeu falta de­
frontar o Estoril e aos •culistau 
o Belenenses, sendo lógico - a 
sempre incerbl lógica despor­
tiva .•• -contar que ambos ven­
çam. 

"TAÇA OE PORTUGAL'' 
(C••ll• ••rllo do /dtrl•• 6) 

O leam re11gla esplendld11mcntc: 
boc orgonlzcç6o, energlc 11 ro­
dos, conflonço nos saos possibill· 
dedes. Poro o ~xlto contribuiu 
enormente o ccç6o desenvohild11 
pel11 linha medular: é qae o 
11dversárlo qa6sl qac n6o teve 
tempo pcrc r espirar. 

O Ehios rcogla e- lotoo do prin­
cipio 110 fim, m11s n11d11 pôde note 
am adversário qae deste !cite se 
aprcsenteP11 resolvido 11 mostrar 
o soa lndlscntiPel snpcrlorldadc. 

+ li6o é de estranhar e der· 
roto do OliPeirensc cm Beja, 
provado como estll e lrilln~nclo 
do ombientc. O jõgo foi 11gradll· 
vcl de segolr e com 11spectos de 
cqollibrlo. D estoquemos ama 
coisa; o alinhamento de Pedro 
Plrcso pelo team do L-Oso. 

~adoe para oe •caart°"• 

Vencedores cm c11sa: Estoril, 
Benfica, Vitória (Setdb11l), Olh11· 
oensc e Lnso de Beja. 

Vencedores !or11 de cas11: Spor· 
Ung, Bo11vista e 1\tletlco. 

1\porodos par11 os «qa11rtos• ; 
Benlic11 e Sporting e 1\Uétlco, de 
Lisboa; Boavista, do Põrto; 
Olhanense, do 1\lgorve; Vltórlo, 
de Setdbol; e Ol!velrensc, de 
J\velro. 
; Qoestlio o'decldlr: Belcncnse&­
·Estorll. 

Os encontros do campeonato, 
um campeonato nascido sob mau 
signo, nilo têm mostrado notável 
forma colectiva dos participantes 
e o êxito da competição foi muito 
prejudicado pelo ines perado 
colapso do Belenenses, sem dú­
vida dos mais populares e apre-­
ciado• clubes concorrentes. 

Na série de apuramento das di­
visões é de realçar o brioso com• 
portamento do lllanilense, que 
conseguiu isolar-se à frente da 
clauificação, seguido a um ponto 
pelo Benfica, Atlético a dois pon­
tos e •Os Trese» a quatro pontos. 

O campeonato dos juniores ini­
ciou-se há dois domingos, com a 
presença de seis equipas, das 
quais apenas o Benfica e o Spor­
ting conseguiram vencer o~ seus 
dois encontros disputados. É cêdo 
demais ainda para formular juízo 
dos valores, mas parece serem 
estes dois e o Belenenses os gru­
pos mais bem apetrechados. 

Na referência às actividades se­
manais da modalidade, não pode 
omitir-se a importantíssima reü­
nillo de árbitros celebrada na sede 
da Associação e à qual presidiu o 
lnspector de Desportos dr. Sala­
:tar Carreira, antigo árbitro e 
técnico dirigente do •handbali» 
lisboeta, que quis trazer o seu 
contributo à indispensável obra 
de rcctificação do critério de ar­
bitragem, passageiramente des­
norteado pela interferência mal 
fundamentada-ou mal interpre­
tada-da Comissão Regional. 

FelU.mente, tudo se compôs com 
prestigio gerai: ~ra os árbitros, 
a cujo espírito disciplinado e sa­
crificada dedicação foi prestada 
justiça; para a Comissão, cujo 
único sobrevivente, o sr. Costa 
Almeida, desassombradamente 
reconheceu que houvera lapso­
bem intencionado, mas lapso-na 
aplicação de certos pormenores 
daa regras; e para o «handbalb, 
que rellniu fõrças dispersas e 
retomou o bom caminho no sen­
tido do 1eu perturbado progresso. 

JOSÉ DE EÇA 

A EDU.CA ÇÃO FÍSICA DA MULH E R 

E.te fologrefie dedicemo·le à mulher porluguese - pere:que se 
inrplre no exemplo d.,les de1envoll1ts gimneslos suec;4s .•• 
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JOÃO 
4 CICLISMO 

REBELO 
6 de novo umpelo n•clon•I de fundo 

A «iniciativa de ataque•, que 
tanto pode aer improvi­
sada e atrevida como pré­
via e maduramente en­

saiada, e o •espirito de equipa•. 
eua particularidade •initular do 
ciclismo, foram sem dúvida os 
elementos que ditaram a sorte do 
Campeonato Nacional de Fundo. 

João Rebêlo, que acabou porra­
nhar com merecimento, tentou a 
sorte, numa iniciativa arriscada­
tão longe se estava da meta. Como 
teve a aorte de levar atrás de ai 
cinco homens de clubes diferen­
tes e capazes de o ajudarem, a car· 
tada revestiu-se logo de inicio de 
êxito. 

Por seu turno, os homens do 
segundo pelotão abstiveram- ae 
de comprometer a sua tentativa, 
renunciando à luta. Entllo, 
o êxito passou a ser absoluto. A 
120 quilómetros pôde assim ante· 
ver-se que o vencedor sairia do 
lote de homens que tomaram a 
iniciativa de ataque no Carregado. 

Ao passo que em muitos campeo­
natos de Portugal 01 resultados 
têm sido obra do acaso, no do­
mingo foram a aeqnencia lógica 
de um oportuno ataque e de com­
preensh•el espirlto de equipa. 

O faetor -rte • laOolr 

De facto, João llebêlo foi de fe­
licidade rara ao vé!r junto de ai 
Mourio, Jorge Moreira, Tlllio, 
Dias Santos e Jorge Pereira, um 
nucleo de homens a quem convi­
nha adiantar-se e que logicamente 
se dispunham a ajudar-se recipro· 
camente. Não ficaaaem na frente 
dois •le6eu, dois •portistau, um 
«sangalhense• e um •iluminante», 
por sinal todos capazes de chega­
rem ao final da corrida em condi­
ções de vencer, decerto que Lou­
renço, Lopes,Aniceto,ln:\cio, Aris­
tides e Rocha não se condenariam 
voluntariamente á renuncia de 
lutar. 

E até a própria infelicidade de 
Lourenço e Lopes-que em queda 
violenta, perto das Caldas, se re­
riram bastante, a ponto de desi s­
tirem-lambem contribuiu para o 
êxito da arrojada tentativa de ne­
bêlo. ~ste, e os seus companheiros, 
tiveram 8 m. 30 a. de vantagem nas 
Caldas sõbre o segundo pelotão e 
ao chegarem a Loures a diferença 
estava apenaa em 2 m. 12 s. 
Longe da meta, depoia da l\lalveira, 
já com possibilidades de se fazer 
a «recolagem,,, talve:o o criterio 
dos perseguidores acabaaae por 
modificar-se ••. 
.Ruul«acloo alMolotaaeew ,.,...,. 

Se as peripécias da prova es­
tiveram subordinadas ao factor 
sorte, os resultados finais, em­
bora contrariassem a lógica das 
coisas, são absolutamente juslo1. 

Rebelo, o mais voluntarioso de 
todos os concorrentes, fel< prova 
brilhante. Ordenando a marcha 
dos compan heiros de fuga de ma­
neira inteligente, aem nunca se 
recusar a ir para a frente do grupo 
quando chega' a a sua vez, o apor· 
linguista teve ainda o mérito de 
poder bater, na óltima embala· 
gem, um atleta que é maia rá• 
pido. Por isso foi justa a conquista 
do Utulo. 

Também o segundo lugar de 
Jorge Moreira tem de admitÍr•ff 

• 

como abaolutamente tberecido -
,·isando, é claro, a prova feita, e 
não o seu valor aclual no cicliamo 
português. 

O portuense foi de facto iofa· 
tipvel, • puxando• até em alturA• 
pouco de aconselhar a um estra­
dista que pretende valer-se da >lll 
velocidade ímal. 

Júlio Mourio, que podia tal\'u 
ser segundo se insistiaae na (1l­
ti01a embalagem, conquistou lugar 
eompath·el com o valor demons­
trado, a provar uma classe já fir­
mada. Mostrou-se mais combati;-o 
e foi um excele11te companheiro 
de Rebelo. 

Jorge Pereira, a lutar sósinho 
contra coligação numerosa, defcn· 
deu-ae sempre, na esperança de 
chegar á pista no pelotão da l'renle 
e ai ra~r valer a sua boa «ponta 
Cinat.. Portou-se como se fôs8e 
um Lourenço ou um Lopes, num 
grupo de homen• menoa rápidos. 
A avaria sofrida depois de Loure• 
tirou-lhe todas as esperanças de 
ser o campeão- e de vermos re­
petido o cam1>eonato de 1944: um 
homem que marchou sempre abri­
gado e chega ao Estádio para 
vencer. 

Quanto a Túlio Pereira, úllimo 
do primeiro grupo, a corrida que 
fez - sem esticõe1 e em marcha 
cadenciada - favoreceu-o. 

No entar.to, teve no domingo, 
sobretudo no final, comporta­
mento feliz. E do sexteto de fugi­
tivo• aó Dias Santos nio chegou 
A meta. &teve voluntarioso mas 
faltou-lhe • fundo•. 

Saulífclo la41.sz.to 

Nem todoa os homens ~e cht· 
garam depois de Tlllio ae atraza­
ram por falta de recursos. As ne­
ceuidadea da prova (embora sendo 
individual predominou nela o es­
plrito da equipa) levou alguns cor­
redores, comol\{anuel Rocha, Aris­
tides, Inácio, mesmo Aniceto, êste 
infeliz, a não correrem sempre 
dentro das suas possibilidades. 
Portanto, o atrazo com que termi­
naram nlio traduz apenas inferio­
ridade. Que assim é mostra-o o 
facto de chegarem ao Estlidio ape· 
nas 3 m. 50 a. depois do vencedor, 
quando a 50 quilómetros da meta 
ena diferença era de 6 m.12 s. 

Niio podemos jâ atribuir as mes­
mas ra:o6es ao portuense Manuel 
Pereira, que fraquejou bastant~ 
no final. Só Cardoso se «aguen­
tou• no segundo pelotão, mas sem 
grandes rasgo1. 

U•a 'ltoa p l'o•a 
••1'-u.i..tl...a.. 
A corrida no conjunto exc deu 

H melhores espectativas. O •!em­
poa do vencedor- 5 b. ao m. 40 
s. - é melhor em 23 m. 22 s. que 
o «:record• do percurso. Alt' me-. 
mo oa últimoa chegadoa fueram 
m~ia superior à doa ve11ceJores 
de 1913 e 1944. 

Deve talvez atribuir-se à ma­
neira como a corrida foi di•pu­
tada - aos esticõea a princlvio, e 
depois quáai sempre em P'"so 
rijo - e ainda à chuva, a série fie 
desi1thcias e a •cedência• C'Om 
piela de alguns eatradistas. Jo•é 
de Albuquerque, Pais Cabral. Bal­
tazar Hocha e at6 Jos6 Ferreir:I 
«a(undaram•se• cedo de mai•. 

GIL MOREIHA 
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Joio ltobllo 

&H CAHPIVNATV 
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Penlr• • Moorlo 
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oL.o de ll•boa 

Cora lt••o•t• M4H••& d. d,&t', 
Lop.fl 1 coodoatdo ao c.i·ro d• 

at•lo. apóe t dc1fltlt1cla 
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EM REDOR DO 

Recorda-se 
«JIU-J ITSU• 

o primeiro combate 
entre o célebre RAKU 
e o português Brilhante 

QUANDO esleve no Põrto o 
Sedo Kozu Uyen1sch, mols 
conhecido pelo Roku, 

gronde lutodor de cliu-lilsu>, ou 
• ludo>, e o primeiro nipónico que 
comboteu Fm PorhJgol, o emprêso 
do teotro Aguio de Ouro opós-lhe 
um ropoz oo tempo empregodo do 

RAKU em 1908 

(Fotog1•0/ia """fo-''"'"'' c11JftJo "''º w. dr. ]otl Pon/11) 

põdori• Brilhonte e o· quem chomo· 
vom, por ontonom6slo, o Brlihonte. 
Tlnho vigor foro do vulgar e ero 
multo 6gll e combotivo. Supomos 
viver olndo no suo oldelo, no con· 
celho de Ponte do Borco, depois de 
ler trobolhodo no Américo do Norte. 

Nesse tempo, o eludo• ero um 
sbtemo de defeso e de otoque que 
.se conheclo no Põrto openos otro­
vês de livros ou revistos. Porece· 
-nos que foi o magazine cSerões> 
oquêle que contou oos seus leito­
res, pelo primeiro vez, o que ero 
esso luto do pois do Sol Noscente 
-bse Yemoto que Wenceslou de 
Morois, o grende escritor exotisto, 
nos descreveu em diversos volu­
mes. 

Roku fez com Deko, seu slmp6· 
rico ojudente, demonstrações lmpe­
c6veis de defeso-e em seguido 
de resistinclo, com um bombu, que 
olguns homens lhe premlom no 
pesçoço e do qual se hbertevo. Em 
tJoo verdade, os pe&e~ dos 

profissionols de cjudo• são pràtico­
mente inestrongul6veis. 

Depois efectuou-se o combote 
entre Brilhonte e o joponês. O con­
tendor que resistisse quinze minutos 
oos golpes de Roku receberio o 
prémio de cem mil reis-quontlo 
muito volibso poro o épocol 

Só por feito de conhecimentos 
pode dizer-se serem os joponese.s 
In feriores, Pslcomente, oos euro­
peus. S6o ne reolidode de mols 
bolxo estoturo, mos os seus mús­
culos, e em porliculor os dos luto. 
dores, •60 multo hormõnicomente 
desenvolvidos. Roku, Toni, Deko, 
Tokltorl. Tokl e Hirono, que lutorom 
no nosso pois, erom morfolõgico­
mente perfeitos e oliovom à ciêncio 
profundo do cjiu-jitsu» umo ogili­
dode felino e ossombroso resis· 
têncio. 

Brlihente ero um colosso de 
/Orço, multo mols pesodo do que 
koku, mes êste derrubou-o diversos 
vezes e /uglo-lhe, quol engulo, 
sempre que o herculeo nortenho 
tentovo porolizor-lhe os movimen­
tos. Por fim , o joponês serviu-se 
do cchove de broço•-o que os 
nipónicos chomom udi-&hi-ghi e 
que os pro/lssionols preferem opli­
cor, pois os espectodores vêem 
nltidomente o moneiro como domi ­
nem-e obrigou Brilhonte o declo­
ror-le subjugodo. Antes, o simp6tico 
podeiro orronhoro o peito do 
odvers6rlo, deixondo-o o escorrer 
songue ••. O público gritovo e for­
morom-se porlldos: uns oploudindo 
Roku, outros o vih.lper6-lo. O pro­
fessor osi611co, sempre colmo e 
sorridente, convidou então Bri­
lhonte poro segundo ossollo-que 
dlsputorom. 

Desto vez, o encontro foi fulmi­
nonte: o português ero vencido de 
pé, por um cneck-hold>, ou chove 
do pescoço, cientifico e tremendo, 
e nem sequer pôde boter os ponco­
dos convencioneis que lndlcom o 
reconhecimento do derrote. Foi 
Deko quem os boteu no corpo do 
seu compotrioto. 

O público convencera-se e os 
oplousos forom qu6sl totols, en· 
quonlo Brlihonte obroçovo o insl­
nuonte lutador. A orle triunfero de 
fõrço. 

Mols tarde, Brlihonte lutou com 
Tenl e Hirono, mos confessou-nos 
cerlo dlo que ignorava einde como 
Reku o vencero pelo pescoço-e 
de modo que o io os/ixlendo ... 

Se o robusto minhoto ler estos 
linhos deve sentir veementes seú· 
dedes dêsse tempo-em que ere 
um otlet11 combativo, lntimoreto ••. 

ARMANDO GONÇALVES 

IMPRENSA 

«OS RIDÍCULOS» 
entrou no 41.0 &no de publicação 

O bl·setHn.6rlo humorislico côs R.ldí· 
c:ufou, que o nouo esti mo do e migo 
a cemerodo ReW1o do Siivo dirige. 

contlnuendo megntf1cemente • obre de 
Cruz Moreitre. festefou ne úlllme semeno 
o aeu 40.0 onlverstrlo. Querente enoa de 
vide 1lgnlflcem multo pere quelquer orglo 
da Imprense - m11 mulrfntmo pero ume 

publ'c;.ç:à~o dd~ !~:~~ ~· t~~:s ª!~r~~:~; 
bona ctmeredet do popu1er bl·semen6rlo, 
enviemos •• noss11 cordHls fellclioç:õe•. 
çom •Pt•ulvo• VOtOJ O. pros'*'ld.adM-. 

li [, f d ii li ti 
LUTA GRECO-ROMANA 

FINALMENTE - um torneio 
graças ao bom esfôrço 
do Grupo Desportivo dos Tabacos 

TODOS o sllbem: a Federaçlo 
de Luta contínua inerte, 
porque os seus corpos ge­
rentes -cuja composiçlo 

demos, há tanto tempo, em pri­
meira mão, através de uma curiosa 
entrevista <JUe nos concedeu o ar. 
Vasco Ribeiro, presidente eleito­
porque os seus corpos gerentes, 
di2'iamoa, ainda nio puderam dar 
começo à sua actividade ... 

No entanto, o meio não adorme­
ceu por completo. O popular Sport 
Lisboa e Benfica já materializou o 
seu propósito de ae dedicar ao 
desporto magnifico da greco- ro­
mana, razendo finalmente a sua 
inscrição na F. P. L. Os leitores 
recordam, decerto, que também há 
muito referimos em pormenor u 
intenções do Benfica, mas só agora 
a inscrição do clube se verificou. 

Por outro lado, o Grupo Des­
portivo dos Tabacos -colectivi­
dade de dinamismo invulgar, que 
dedica à causa da Educação Fls1ca 
e do desporto esforço digno de 
todo o relêvo-vai promover um 
torneio de luta, para o qual insti ­
tuiu a taça •José Maria Hoaendo•, 
em homenagem a êate antigo Ju. 
tador do Gimnásio Clube, que lol 
também o primeiro proíeaaor da 
modalidade no Desportivo doa 
Tabacos. 

Merece francos aplausos esta 
iniciativa do G. O. T., na qual de­
vem inspirar-se outraa colectivi­
dadea que deram à luta greco-ro­
mana períodos de acli,•idade inin· 
terrupta - saudosos tempoa1 em 
que o Gimnáaio Clube, o L11boa 
Gimnásio. o Ateneu Comercial e 
outros procuravam com aíã nota­
vel manter os seus desportistas 
em contacto permanente, através 
de torneios e encontros que decor­
riam no meio do maior interêsao 
e proporcionando a melhor pro­
paganda da modalidade. 

Temos aõbre a noa&a mesa de 
trabalho o regulamento da taça 
•José Maria Hosendo», que nos 
causou optima impresaGo, não só 
pela iniciativn elo clube organiza­
dor como pelo cuidado pOsto na 

sua elabonção. O Desportivo doe 
Tabacos, na comunicação q ue noe 
ru., aíirma, consciente da missão 
que lhe cabe, trabalhar movido 
pelo interêue de desenvolver tõ­
dae as modalidada duportivu e 
principalmente a luta, sintetizando 
oa seus magnlficos propósitos 
numa frase reliz: «cultura flaica 
para todos•. 

O torneio que teve a JouYavel 
ideia de promover é disputado 
individualmente e por equipai, 
aberto a todos oa •madoru, per­
tencentes ou nio a clubes filiados 
na F. P. L. Disputar-se-ão três 
• pouleso, cujo inicio ae marca 
para Maio próximo. Principiantes, 
J uniorea e seniores lutarão entre 
si, mas a clauiíicação é feita na 
reapectiva categoria e consoante o 
peso. 

Para principiantes e juniores os 
combates durarão 10 maia 5 mi­
nutos, com o intervalo de 2 minu­
tos. Os seniores lutarão durante 
16 minutos, sem intervalo. Esta­
belece-se, contudo, quando um 
principiante ou um Junior lute 
com um senior, que a duração do 
combate será de 10 mais S minu­
tos, com oa me1mo1 2 minutos de 
intervalo. 

A atribuição de pontos regula­
menta-se como segue: vitória de 
principiante aõbre principiante, 
Junior ou aenior, reapectivamente 
3, 5 e 6 ponto•; de junior aõbre 
principiante, junior ou aenior1 3, 
3 e 5 pontos; e vitória de seruor 
aõbre principiante, junior ou se­
nior, S pontos em qualquer caso. 
O •match• nulo conceder.l l ponto 
a cada contendor. Nos resultados 
dos combates entre lutadores do 
mesmo clube não serio atribuidoa 
mais de 8 pontos, seja qual lõr a 
diferença de categoria. 

Um pormenor de elogiar:· em 
caso de desistência de um concor• 
rente, os pontos que conquistou 
continuarão a ser creditados ao 
clube que representava. Mantem­
· 80 o principio, bem desportivo, 

(Continua na página 14)~ 

A bele:re ellt!Hce do lule lronsperece neste fes• de um oombele 
enlre doi• inlemeolon.;,, Scltlfw • Henaen 



• 
Nota • e comentário• 

ASSIM como h6 febril luto pelo 
1.0 luger no 1 Divisão, tom· 
bém o f errovl6rio e o teço 

medem forças no conquisto do com­
peonoto de li Divlsao, onde permo­
necem lguol~nle empolodos no 
1.0 lugar. Difícil 6 pro9noslicor o 
vencedor e se no 1.• fose do tor­
neio o ferrovi6rio otlnglu o frente, 
com mérito indlscu lfvel, o pouco e 
pouco o clube de Cheios tem go­
nho vonlogem, o ponto de olingir 
o melo em lguoldode. Vê-se, por­
ronlo, que os lflulos de compel!o 
deslo époco sao volorosomenle 
conqulsrodos, depois de renhidos 
lutos. Quer o teço quer o Ferro­
vl6rlo lêm cotegorlo poro ocluor no 
dlvlsao superior, composto por 
grupos sensivelmente desnivelodos, 
alguns dos quois com menor volor 
16cnlco que os dois fovorilos do 
2. • Dlvlsl!o. De onde se conclui o 
prov6vel subido dêstos, nos fogos 
de possogem. 

+ O problema do sede do luso­
cloçao Portuense, que se debote 
h6 longos enos, nao porece ler 
soluçao lmedioto. 

Porque não se lnstolo em edifício 
Independente? Com o ouxrtio dos 
cJube.s, que socrlficorlom porte do 
suo percenlogem o fovor de um 
fundo poro o sede, atendendo bs 
boos recellos do chondboll>, lolvez 
fõue vl6vel esto sugestao. Podlo 
também ser lentodo o comporllcl­
poçao do ossocloçao de chockey• 
em compo, poro umo sede comum. 
pois o seu movimento ossoclollvo 
rusllfico, lguolmente, lnstoloções 
condignos. A idéio or fico ••• 

+ Pôsto que o lnterêsse se ovo­
lume dlo o dlo, nodo h6 de positivo 
bcêrco dos lnter-cldodes. lu nego­
cloções conllnuom em cponto 
morto>, mos não vemos 1ozao poro 
rol estodo de coisos. O público dos 
duas copltols tem o direito de pre­
senclor o embote mols emociononle 
do chondboll• noclonol, desde que 
foi Introduzido êste desporto entre 
nós. O ocluol sll&nclo direcllvo é 
monlfeslomenle prejudlclol b popu· 
lorldode do chondboll • e n6o h6 
orgumenlos que possom juslificor o 
suo não reollzoçao. 

O último pretexto baseava-se no 
receio dos jogos Põrlo-Llsboo pre­
judicarem o orgonlzoção do cam­
peonato noclonol. Errodo rociocr­
nlol O chondboll> hoJe tem público 

AS INICIATIVAS DA «STADIUM» 
EM FAVOR DO DESPORTO NORTENHO 

A final do torneio de «Volleyball» 
disputa-se no próximo domingo 

COM o vitória do Centro A sô­
bre o S. Roque, por 2-1 
110/15, 15/9, 21/111. ficorom 

opurodos poro os 1/2 finais do nosso 
torneio de cvolley> os seguintes 
equlpos: f. C. do Põrto, Acodémico 
e Centro Universlt6rlo A e 8, que 
terão de se enconlror eslo semano, 
por duos vezes, segundo o ordem 
do respeclivo sortelo, que é esto : 
f. C. do Pôrto-Centro B; Acodé­
mlco-Centro A. Reollzodos os duos 
cm&os• dos 1/2 fineis, teremos opu­
rodos os finollstos, que se defron­
torao no domingo, no Compo do 
Avenido, poro encerromenlo de um 
torneio que tonto lnlerêsse desper­
tou. 

poro umo ou mois orgonlzoçôes de 
vulto, desde que os enlldodes diri­
gentes soibom fozê-los rodeor do 
lndlspens6vel serledode. E não 
consto, lõgicomente, que b volto 
dos desofios de chondboll• mols 
lmporlonles lenhom sido bordodos 
sombrios Intenções ••• 

+ llmilodo o Lisboo e oo Põrto, 
o chondboll • português preciso de 
olorgor-se. 

Em tempos, Coimbro chegou o 
lnteressor-se por eslo modolldode, 
mas depois do ousênclo de olguns 
olletos do Acodémico êste desporto 
morreu na cidade do Mondego. 
Interessante, sob todos os ospeclos, 
umo componho de propogondo nos 
regiões circunvizinhos dos dois 
únicos centros do Pors. 

8rogo, Guimorães'e Aveiro devem 
merecer de entidade dlrecllve por­
tuense o seu ponto de referência, 
e, no Sul, Usboo deve Implantar o 
chondboll> em Setúbal, Sente· 
rém, ele. 

Têm o polavro os ossoclaçôes de 
Lisboa e do Põrto, por Intermédio 
de Anibal Marques e dr. teonerdo 
Reis, seus ocllvos presidentes. 

LEME 

Esto semana, como dissemos, e 
em dias o indicor no Imprenso 
dl6rlo, efectuor-se-ao os duos 
cmaos> do 1/2 flnot, que qu6si se 
pode conslderor umo finol, visto 
que o torneio foi coprichoso, colo­
condo frente o frente dois grupos 
fovorllos b loço cDr. Selozor Cor­
reiro• - f. C. do Põrto e Centro 8. 
Veremos quol dêles posso eslo di· 
ffcll berreiro ••• 

A laoerl, 1.opara oa-To .... to 
d• Atl~tl•mo ••Cft'I'•- ao 
pr6:dmo d1a ao. 

E 16 no próximo segundo-feiro, 
dlo 30, que se encerro o prozo de 
inscrlçao poro o Torneio de Alle­
llsmo do Stadium, com o quol se 
foz o oberturo oficio! do époco de 
1945. 

Como lemos dilo, po'1em con­
correr lodos os clubes fillodos no 
A. P. A., represenlodos por suo vez 
por olletos ceslreontes• cujo ins­
criçao eslejo devldomente legolizodo 
no respeclivo ossocloçao regionol. 
As inscrições s6o ab•olulamente 
gral11ila1. 

Estor6 em disputo um lrofeu. o 
que demos o nome de cRoberto 
Mochodo> - homenogem sincero o 
quem o olletismo portuense tonto 
deve. Este lrofeu ser6 otnbuldo, 
como j6 dissemos, segundo umo 
ln~110 conlogem de pontos, que 
vol eté oo 5.0 closslflcodo - 5, 4. 
3, 2 e 1. 

Obrigomos osslm os clubes o 
trobolhor em profundldode e o 
culdor dos csegundos planos•. Eslo 
nosso inlcietivo j6 mereceu rosgo­
dos elogios e gostorlomos por isso 
de o ver vulgorizodo. 

O progromo de provos é o se­
guinte: li), 120, 250, 700 e 1000 
metros; comprimento e oiluro: pêso 
e disco. 
e. Previnem-se mols umo vez os 
clubes que olé oo dlo 30, lrrevog6-
velmenle, têm de fozer o suo ins­
crlçao. 

De 8 em 8 diãS 
E.m t6cla • llahal .. . 

A proezo dos voscofnos nos 
compeonolos dlstrilols de cbosket­
boll> é doquelos que merecem ser 
devidomenle osslnolodos, por cons­
lilulr cometimento pouco ou nodo 
vulgor. 

De foclo, o triunfo obtido cem 
tõdo o clinho> pelo l/osco do Gomo 
conslllulu proezo de tõmo; todos 
os lflulos regionels, Isto é, de J.•• 
2 ... , 3 ... , 4."" e Juniores, forom 
orrebotodos pelos ropozes do Cruz 
de Crlslol 

A equipe de chondboll> do Estrilo e Vigoroso Sport, que marcho 
à frenle do ceropeoneto nortenho em iguelcúide co111 o F. C. Parto 

O que isto·:quere• dizer de can­
oeiro, tenocldode lndómllo, energlo 
lnquebront6vel - só o pode com­
preender quem umo vez lenho dlrl· 
gldo ou orlentodo secções despor­
tivos. Obro que 'fico e di2er o 

(C...- .. "''""' 1p 

11 

Luís Retumba 
Oesportisto distinto, que mor­
cou posiçiio brilhante no 1111&­
tismo e se efirma egora como 
esgrimista de m4rito, fazendo 
parle da mois forte equipo de 
espode do Sport Clube do 
P~rto, 11 ective selo de ormea 

nortenhe 

ATL ETISMO 

Perspectivas 
animadoras 

TUDO se conjugo poro qu« o 
próximo époco de plsto con­
firme e cimenle o ressurgi. 

mento do olletismo nortenho, sem 
dúvldo o cominho de mols lorgos 
horizontes. Tonto o A. P. A. como 
os clubes têm desenvolvido ogrod6· 
vel octlvidode, no sentido de pro· 
porclonor ils futuros competições 
omblenle cepoz de sollsfozer oquêle 
solutor objectivo. No primeiro, elo­
borodo o respecllvo colend6rio de 
provas, que j6 foi oprovodo oficio!· 
mente, procede-se ogore b resolu· 
çao dos assuntos Internos e de or· 
dem odmlnislrotlvo, poro que nodo 
posse emperror o morcho dos pró· 
xlmos orgonizoções: nos segundos, 
Imprime-se ritmo mols ocelerodo à 
preporoç6o dos olletos. No ollure 
próprio, portento, tõdo o cm6quino,. 
do olletismo nortenho estor6 em 
boos condições de oferecer brl · 
lhonte rendimento-produto de um 
somotório de exuberonles lnerglos, 
que se criom no melhor senlldo sob 
o ocçao estimulodoro e orlento­
doro dos din6mlcos dirigentes 
doA.P.A. 

Por tudo, pois, é lógico prever 
que o ollelismo nortenho vai ter 
umo époco mognlflco em 1945, tols 
s8o os prometedoros perspeclives 
do momento. 

+ Em hormonlo com o colend6-
rlo eloborodo, o temporodo·de plsto 
tem o suo eberturo oficlol nos dlos 
5 e 6 de Moio com e disputo do 
torneio do Stadillm, exclusivomente 
desllnodo o olletos cestreenles• . 
A exemplo do que oconteceu com 
o époco de inverno, tombém egoro 
cobe b nosso revisto levor o efeito 
o primeiro provo de plslo, o quo 
deve concorrer um nômero record 
de jovens olletos, sendo de esperor 
que surjom entre estes olgumos re­
veloções. Foi no ccorto-molo> do 
Sladium que oporecerom o colrer 
pelo primeiro ve.z Carlos Mlrondo e 
Leonel Sllvo. 

t s. 



OS campconnto" oaclooal1 de deeporto unh•. r­
eltérlo, efectuado• no Pôr10, rc,e1tlra111-ee 

de justificado lnterl!He o acutfaram re1ultados de 
valor. Ele uma compctlçllo nacional que convóm 
deaenvolver e levar por dcante. O de8porto unlver­
•ltilrlo constitui uma alavanca magoltlca rara o 
rcvlgoramen10 da juventude por1uguctfa. 

A• prova• que acabaram de dlaputar·•e na 
capital d o Norte regl8taram comportiuncnto magni­
fico em tôd&1 ae modalidades, 11 afirmar que nas 
escola• 1uperloree começa a cncarar-•e com decisão 
a vida dceportlva doa e cus olunoe. Multo ht\ que fazer ainda 
-ma• o caminho esta\ tll>erto com horlzontl'tl prometedores. 

Lisboa, l'ôrto e Coimbra envlurnm as suus rcprceí'nta­
çõee. A gente môça doe unlvereldade11, estunntc de vida e 
entuel&1mo, deram boa nnlmaçllo às lutas a que foi chnmada. 
Em tôdaa 118 modnlidndcs houve provas de valo1· e no atle­
tismo chegaram n bater.se crceords .. naelonnls. 

Lisboa venceu na m 11 lorla doa torneio• . O Pôrto esteve 
bem e 86 Coimbra-o noeso mais trudléional centro 11nlvcr· 
sltârlo - nllo • e 11preeentou à al1t1ra do• seus p~r1rnmlnhos 
no desport •, Teve ató uma f.1l ta de comparl!ncla, em futebol, 

1 01 ual••nh,rlo•. 1p61 • dJurlbutclo dH prfralo•, toCD e,. troffu• 

~:,o~~~4;t•tü~ ~ru~; d~ .'t1:!:: c1!:;:~: .. 4:!d:•;,~:.~ •ph:i:tl~~~t~: 
(P.) v1r.cMot do• •. 500 1a.tro11 tflfo R.U>tl-ro (L.), dltco1 Serodlo Go ­
mH (t.). altuni S•mP•lo Ptlaoto (.P.)1 400 m11to. 1 !4Au TaadJo (P.). 
colllpdmento: e N6octo (L.), 100 mttro.1; 4 - A •qolpa de Lt.boa, na• 
' ' ' d1 •hok•r• t:• P•th:t.• . 

por não poseul r unlvereltàrlos com que c0Mtitui11-
sem uma equipa do popular despor to ... 

Em eu ma: 0 1 campeonatos unlvereltários de 1946 
tiveram alguma• classlncaçõee magnificas. 

E8pcrcmo11 conflontu que o csplr lto que preside 
a cata organlzaçllo s.i desenvolva e apure, que a 
ldéla p rossiga, devidamente or ientada e largamen te 
difundido. 

O de1por10 unlvcreltérlo encerra a8pe<'tos de 
lmportAnclu exeepclonal no panorama dn educação 
fielca nacional -e é o melhor dcr lvath o para os que 
e8tudam e procuram ser út. h< 1\ :-\ação. 

(Ver no 1 r6xl1110 mim, ro o complemento da 
reportagem gráfica doe campeonatos u11lven•ltáriosl 



SESIMBRA filete entttt'l 

rim nova óaJe tle 11ctivitl11tle tle~pottiv« 

O bom Hn•o ui con11aulr maio uma dtll •ltórla a bem do duporto. O lacto nl dar· 
• •1e 1m Sulmbra, t1rr1 que l' tem d1do al;un1 hon1 .. toru para o futebol, man• 

tendo no duporto u alonal dolo clubu que podtlJI ... o traço decllbo para en;randectr 
a actlvldade dt1por11 .. loc1l. Aulm 11ja ouvido o bem ponderado alvitre de am ;rapo do 
oml;oe do duporto t de St1lmbra, para que do1 dolo clabu ali exlotentu - o Unllo o o 
Vitória - 11 !orme uma oó colectlvldedo. Tormln1rla 1uim a conotante rivalidade entre ao 
doai mauu auodathu, tatttHH.odo 1ob a muma baridtha todot 01 que latam para o 
duen.,ol.,lmtnto do duporto attfmbunu. MuJto de ctfl • proveltoao poder' c:oueia.i.r-ee. 
E.tio dJ110 con•eo.ddo1 - ap61 •• prlmtlt11 •n••oclaçlSct• ftJtH no1 dof1 uctoru dupor• 
tbot - 01 1Itmtoto1 que formam o •rapo dt e11to1fat mado1 com a ldfla de "" acaba.r 11 
rhalidadu quo dividem 01 duporthtu de Suimbra • ln,·101 a formar um bloco aA!do. 

E.oou 1uimbroo1u - Manuel Nobr .. :Ramada Crupo, António llapu • Jod C.lu• 
tlno Chdo - nlo tfm outro fim om •loi.. 

Dos dolo clubu. o Uollo Futobol do Sulmbra ' o mal• Hliao. F ol fuadado om a7 do 
.Jaaeho de 19U, dtdl<1odo 0 11 16•tnte ao !atobol, em cuja modalidadt obt .. e 01 ,.,alntu 
ttlunfou fpo.c:a de 1928'29 - camptlo u•lonal, •rupo e. em 1.••. 2 .... 3.ª' catt,Cftfat; 
1929 30 - <ampelo re,ion•I, •••PG A, 2.•• cate•orlu. 1.• ofrlt; 1930 11 - camp•lo d• 
SulJnbro: 1944145 - a.• claulficado DO campeonato da 2.• dhblo ~ Auoclaçlo F .. tebol 
de Set6bal (núcl•o de Almada) <om o mu mo n4m tro do ponto• do •encedor. 

D• toiro o• 1101 dtdlcadoo oócloo ' juoto dutacar Adelino Joof de C.r .. tho, a q,.e,,. 
o clubt dt .. • •u• ulttfncla, Jod Ca11anho. Joio Booapart•. Ser1fim Gomu t Joio Coita. 

o Vitória futebol Clul>t St1flnbrtnH tomc(OU • 'ºª actf•Jdadc doportha em ao de N.um~ru 
de t9J7, 

Tombfn\, como o Un!lo. 16 11 dedica l pr,tlca do futebol, tendo tido comptlo d• Su!rabta 
ou fpoc11 dt 1929/1'0, 1916 17 o 19a7JJ8, em t.•• e 2." u1eaorl11. Num grupo de boao ded!coçõu 
pelo clube enconttamo• Celeotlno Coelho, Joaquim Lelo, R1fael Soromeoho, Criotlno C.alu Pinto. 
Manuel Joof Penha o Ãotónfo F!dal••· 

Qu.lquu doo cl .. bu pouul ofdo e campo privativo•. 
O proiecto da fado doo do!• clubu 1ulmbun1u encura m••nl6ea ld"a quanto à fature aetlvldade do 

Grapo Duportlvo dt Sulmbra - u1hn peuatA • dtnomlner-11 o novo airupamento, ooda a tdocaçlo ff1lu 
u t' chamada 1 dt1tmp10.h1t v1Uo1a aul1tfncf1. 

O novo clube, na oplnllo doo anlmadoru deot1 ld~la, reGnlrlo eom !aellidade 3.ooo 16elo1 e entrdAr• 
·u·la a bem orientada actl•ldado, com 11eç8u de !otebol, atletl•mo, cidllmo, patbltaem, cbuk11h1ll., 
bataçlo e •handball•. 

Com !aellldade podem p&r· u '"' movlmtnt o t&dao utao modalldadu, polo Suimbra 10111 elemento• 
ca9ese1 de derem m•ânC6ca '1fd1 a ht• vuto plano, Q.ue ,. catacterb• ainda por belo unttdo todalt como 
uja o funcionamento de um1 ucola de lnetruçlo ptlmh!1, para 01 611.o• do• 16clo1 e dos atlttu do cluhe. 
e do º"'ª Hcçlo de auhtlncla aoe duport!etu. F. dtpoh, todot quanto• andam afa1todo• doo dolo cluhu, 
atiaaldo• peloo .. ,1ado1 « uoo• nueldo1 da rlvalldode entre llu, 
dtprttta voltul1m ••• 

O 1ntu1latmo pela lnlelatlva loo-noo a •apor qae dentro de 
dlu a la•lo doo dolo elobu do Sulmbra '"'uma rulldadt. 

:.a:. C~Jlldir~ita~b~t 
•rlo,jove.m. e h4bfl •••D­
çado..centro do S. L. ga. 
;::;ul~~ !:' c:a~:!,';: 
to d•atrltal de Portaleo­
•t•; VhorSfln, médio­
teturo do UntlO de 

Lam• ... e couider&do 

~=-A x:::~:~l~a:: eÍe~~~~ 
d~1~~· dii'V',:'~::t~C~: 
~:o!:'!f"~:t~~l~~deª~;;; 
11 ~wo• lointcrruptos 
tm repr.aentaçlo do 
.e1u clube. Jo;m. baixo, l 
esquerda: Ou rbalino 
rerr~ru, mtd.Jo-••quer~ 
do da A. O. Vale,..~m· 
bno.1e1 em e•ld~ocia 

a.cita f:poca 

A equipa do G. O. Mealhada. Da <'tquerda para a direita - 1. 0 plano : Or· 
!ando, Caneta, Couto, Cabral o Arrobai; 2.0 plano: M. Santos (treinador), 
Rôlo, Cost•, Maio, Alzi ro, Acácio, Gilinbo, Ferreira e C . Andra4e(massagista) 
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• PUGILISMO 

VAI SER CREADA A ASSOCIAÇÃO DO PÔRTO 

H A cerca de quinze anos que 
não nos deslocávamos até 
ao Põrto, cidade cuja vi· 
bração inconfundivel e 

cortea acolhimento sempre nos 
atrai e penhora. 

S.-guroa de encontrar as facili­
dades materiais e morais indis­
penaheia à realização do empreen­
dimento que ali nos conduzira, 
fizemoa a viagem ansiosos por 
encontrar anligo1 conhecimentos 
e nlha1 amiaadea. 

Aaaim, foi com prazer que abra­
çjmo1 Anibal Fernandes, ex-pu­
Kili1ta meio-médio, antigo rival 
de Crespo e que no Brasil figurou 
notàvelmenle, combatendo os 
melhores pugilista• de,além-Atlan­
tico, aos quais subjug ou na 
maioria daa vuea. 

Albano de Campos, vencedor de 
Silva flasteiro e rival de llfax 
Fredo, outra individualidade de 
rel~vo no pugilismo portuense de 
h6 vinte anos, encontra-se ainda 
activo, agora árbitro de mérito 
e profe11or. 

De Ferreira Júnior, e de outras 
figurai ji um pouco esquecidas, 
tambem recebemos noticias, veri­
ficando que gentes de hi trb 
Ju1tre1 ainda ae mantem aólidaa 
e livrei de moléstias. 

AnibaJ Fernandes e Albano de 
!=ampoa nlo apreaentam quaisquer 
1ndlcios, mesmo ligeiros, de ha­
verem aofrido com a prática assl­
d ua do pugilismo. Pelo contrário, 
poderfamoe apontá-los como exem­
plos vivos das excelentes vanta-
6ens do desporto do boxe quando 
/eito ojui::ada e cautelosamente. 

Tavarea Crespo continua vi­
ftndo no llruil e não pensa vol­
tar à Pitria Uo cedo. 

Tirante um ou outro dilo de es­
pirita, nlo se ou,·em dichotes 
peudo1 e no~mos que a categoria 
aoelal doa espectadores e suas ma­
neira• tio, igualmente, diferentes 
daa doa lisboetas. Tudo isto cons­
titui motivo para crer no próximo 
renucimento do pugilismo ama­
Jor e proCiaaional do Norte do 
Pala, tanto maia que Guilherme 
Martin•, Licinio Paseoe, litiguei 
'F'rança, etc., alo portuenses, nados 
e creados na cidade Invicta. 

Quanto ao pugilismo amador, 
podemoa dcade já informar que, 

LUTA GRECO-ROMANA 
(C ... 11••"'4• ~. 1<1r 1 .. 10) 

ile respeita r os reaultadoe 
adquiridos. 

A clauificaçlo é feita, para cada 
nteeoria e peso, pela soma dos 
pooto1 obtido• e sen\ considerado 
vencedor o clube que lolalisar 
maior número de pontos. Indi vi­
dualmente, em caso de obarragu 
1er6 considerado vencedor o con­
corrente que triunfar no combate 
de desempate a eíectuar. Colccti­
•amente, o empate será desfeito a 
( ·vor do clube que tiver maior 
nómero de vitórias individuais. 
Al~m da laça • José Maria Ro-

1endo•, atribuida ao clube vence­
dor do torneio, o Desportivo dos 
Tabacos oferece medalhas aos lu­
tadores claui!icados em primeiro 
lugar em cada categoria e peso. 

Oxa1' que este magnifico tor­
neio desperte a luta do letargo em 
queele~aa. •. 

depois de uma troca de impres­
sões com o ar. Mário de Carvalho, 
ilustre deltgado da D. G. de Des­
portos, durante as quais ee assen­
tou num programa eventual de 
trabalhos, está para breve a no­
meaçlo dos componentes da As-
1ociaçllo de Pulfilismo do Põrto, 
orpni1mo equi valente ao que 
ex11te em Liaboa. 

A realização de um torneio para 
~faio ou Junho próximos, entre 
01 clube• portuenses, pennitiri 
reactivar e animar os que desisti. 
ram da pritica do boxe por ca­
rência de provas desportivas. 

Não podemos dizer os nomes 
doa futuro• dirigentes do pugi­
lismo amador nortenho mas asse­
guramos que o Delegado da Di­
recção Geral já tem o assunto 
quási resolvido e que, congregou 
um conjunto de peHoas activas e 
acima de tõda a critica. 

O pugilismo profiHional pode 
e deve progredir, tanto mais que 
a emprêea Norbox parece dia­
poata a todos oa 1acrüicio1. 

u - -5o-Plrt. 

O espec~culo do •Parque daa 
Cam~liao compunha-se de um 
programa excelente. Foi pena que 
tanto Liclnio Pa1101 como Miguel 
França não pudessem ter ganho 
ou, pelo menos, ter empatado as 
respectivas lutas. 

França fez um combate cora­
joso mas, a partir do 5.0 uulto, 
foi constantemente dominado e 
recebeu dura punição. Aa suas fa­
culdades de encaixe e esquiva 
permitiram-lhe aguentar até meio 
do oitavo· aaaalto- e decerto fa. 
ria oa dez round• previstos se 
uma indi1poaição digestiva o não 
pertu rbaue. 

Liclnio fez um combate pouco 
cuidadoao, expondo muito a cara 
aos golpes e guardando-se mal. 

Oa eapanhoia, muito á;:eia e 
duro1. Beltran sacudiu inumeras 
vezes França e leria descido outro 
qualquer pugilista excepto Levi. 
Alcjos, prudente e opor tunista, 
tem forte pancada e rapidez de 
movimentos. 

Domingos Figueiredo ícz um 
bom combate com António Silva, 
que nllo se empre$'ou a fundo e 
se reservou dema11ado. Silva pa­
receu-nos fatigado; Figueiredo, 
menoa robusto mas com melhor 
técnica, encaixou alguns golpes 
muito duroa ao tronco. O empate 
foi algo forçado. Gama e Cruz 
Pa1101 dominaram 01 seus adver­
sirioa, Adriano e Pedro Silva, 
depois de violentas batalhas sem 
esgrima, mas duramente dispu­
tadas. 

Aa arbitragens - como as de 
Lisboa ••• Albano de Campos é 
melhor do que muitos colegas 
lisboetas e há razões para isso, 
visto ter sido um excelente pro­
fissional. 

Walgood precisa de aprender a 
intervir nos corpo-a-corpo, cedo e 
em voz alta. A palavra oficial para 
a separação é •hreako, que se pro­
nuncia breiquc, e não o termo 
abrir, como lhe ouvimos. 

E foram estas aa impreaslíe4 
principai1 que colhemos na per­
manbcia na capital do Nor te. 

RAFAEL BARBADAS 

DUÃS NOTÃS 
MO ESTRANGEIRO 

OS Jogo1 Unioer1itdrio1, que 
decorreram em Madrid 
durante t6da a pena/lima 

umana, aUm do inleré88e de 
animada e elevada compeliçdo. 
puseram bem em evidência a am­
plitude e dHenvolvimenlo daJI 
mal{nfficaa inllalaçdes da Cidade 
Unwer&itdria. 

Boata citar. para c:i:emp/o, o 
programa de actividade de uma 
jornada. que decorreu entre a• 
quatro e 1ei1 hora1 da tartk. Si­
mulláneamenle, portanto. dUpu­
laram-1c 9ualro enconlro1 de 
chockeyo feminino, '(Ualro j.·goa 
de pelota oa1ca, do11 de •hand­
balt., doi1 de •hockeg• em patins. 
quatro de futebol, lri1 de «baakeb 
um de •rugbyo, além de torneios 
de e•grima, bo:i:e, «lennis• de 
meia e :i:adre:. Para dar curso a 
tamanha complexidade - quan-
101 lerrenoa 1110 precisos dentro 
do meamo recinto P 

A Cidade Universildria madri­
leno diapde, como hd lempaa apre-
1enldmoa na Stadium, de um con­
junto complell86imo de in1lala­
çde1, miu, além della1. cada 
ediflcio poi.ui campo próprio e. 
para 01 Jogoa, todos élile• lerre. 
noa foram aproocilado1 com o fim 
de Jeaembaroçor o enorme Q/!/o­
merado de compeliçde1 indioi­
daai1 entre 01 rcpreae•.tante1 de 
do:e dialrilo1 uniocrsitários em 
21 modalidadea diferentea. 

A• reçioe• concorrentes eram 
01 uguinlcs: Barcelona, Grana­
da, /,a Laguna, Madrid, llfurcio, 
Oviedo, Salamanca, Sanliaf!O. 
Saragoça, Sevilha. Valência e Va­
lhadolid. 

Durante a 1emano, além de 
provas individuai• de cicli&mo -
oclocidade e fundo, de allelismo, 
bo:i:e. corto-maio. eagrima. clen­
niu de meia. bolas, pelota. tiro, 
:i:adre: e pentalia. efecluarom­
·le 22 jogo• de •handboll•, 38 de 
«boakelo, 28 de •hockey•. 20 de 
futebol, 7 de «hocke.v• em patina, 
12 de «rugby• e 13 encontro• 
entre equipai de otenni1». 

~1bhiii!iii 
POR SEMANA 

EM PORTUGAL 

O deaporto por·turue• fo! 
1empre dado à polulaç(Jo 
de mes1ioniamo1. Apare­

cem com (requência allo1 e1pfri­
to1, que ninguém conhece. apre­
garem doutrinas de 1aloaçdo, 
abocanhando o e1f6rço e a acçdo 
orienladora de lodo1 quanlo1 u 
sacrificam no apuro e na con1er­
oaçdo de uma obra que éle1 que­
rem - 01 inocentei .•• - colher 
depoi1 de maduro. Ou enl(Jo, m<IU 
1implc1menle. trata-ae de criotu­
ra1. com a broloeja do mondo ou 
da propaganda do nome. que e.­
colheram, por 1rr o m<IU oceui­
ocl, o campa dai lidei de1porl.üxu 
para cendrio da 1ua apagada per-
1onalidade. 

E como ninguém 01 conhece, e 
porque sup()em que e11a per1ona~ 
tidade 1e uincard por intermédio 
de ideia• p1t:11do-originai1, deci­
dem menoacabar ludo quanto há 
feito, apregoar nova mfdica, que 
nem êles próprios aabem 1e di­
fere ou coincide com a aclual. 

L,embrou o espfrilo della1 con-
1ideraçõe1 o facto de lermo1 há • 
dia1 uma proaa cbaltazariantn. 
da qual recortamo1 o perlodo u­
l[Uinle. que é definilwo: O valor 
do noaao desporto esli exemplifi­
cado no noaao Manuel Diaa a 
correr descalço na Maratona. No 
desporto... vamoa ainda deteal­
ços I •.• 

Ora. afinal, quem esld de1calço 
é o Balla:ar em jornalumo de.­
porlivo ••• Quem lhe di11e que o 
Manuel Dia1 correu de1calço a 
Mara/ona? Calcou, olé, {iqúc &a­
bendo, 11n11apato1 nooo1- e ê11e 
é que foi o seu grande mal. 

Em post-1criptum da sua cró­
nica. o nooo mol{O Baltazar con­
feua upcrar a 1rritaçdo doa que 
1e ainlam aloejado1. Ma1 ndo ea­
perooa. parece, a maia lógica das 
reocçõc1 - a gargalhada. o ruo 
que acolhe 1empre 01 pre1unço101 
quando julgam dar uma praoa 
doa 1eu1 oallo1 conhecimento• e 
e1corregam. afinal, na primt!ira 
ea1ca de laranja ••• 

AS NOSSAS SEPARATÃS 

ESTÃO já a imprimir a• primeira• {oDa .. 
de.ta original •érie de •eparatae. nae -i...U 

o{ereeemoe ama colecção de emblem .. do• clube. 
deeportivoe do Paíe. reproda~idoe fielmente coJR 
tôdae • • •aae côre•. 

E etae •eparatae começarão a eer i.n.clwidae 
na ST ADIUM por tôdo o_mê• de Maio pr6xúao. 

Ha .. _ do d.t.e. 4ae aão _ ... _ alada - - _..__ 
of-oe a • - • colaltoraflo data-a., ....._ -na­
-.. oim pl..o ••Joos.., coa a la41eaf&o .,..cta tia dletriloelf&e w 
re.pect:lva• e&ra. 1to.rc•.e oe iarem oe d .... Jaa .... 

Por não ter sido poerivel conelair a tempo 
a re•peetiva impreHão. a eeparata dê•te aáaero 

CARDOSO- capitão do Sporti ng 
eerá publicada na próxima eemana. t a peaal­
tima d eeta •érie. 

Aos nossos leitores 
• STADIUM» TE.M-0 MAIOR INTER!sSE. - ..,...._ _. 

- ~la.ao t odH - ac- tccÚa-tH .i-n1 .. - do ~ 
ui.a. a Afrlea, a tra .. '9 tia fotopaffa. 

· C.a.U....oe ....... Ld...._ a .. ..t~w......,, f1t1• ' Pw· -- ... ~- ........ 



~j[ifdd!iii 
De 8 em 8 dias 

(~•ll•••F«• do /dt~•• u) 

multo que o Vesco de Geme tem 

'

feito em pr61 do cbeskelbell> por­
lugu~s. Acontecimento que pese 
ne modelided~ e que repre.sente, 
cumulellvemenle, forte responsebi· 
lidede perenle o movimento des­
portivo necionel. 

A proa.a do Salja droa l ... 

f. S6 quem hebile regulermente no 
Pôrlo, ou por equl clronde ne le­
bule colidiene do cpilo posso de 
cede die•, ler6 lido ocesi6o de 
eprecier e alegria que reine no es­
ofrllo de todos os epeixonedos 
selgueiristes - sócios ou n6o -
pele relumbente vilórie obllde pelo 
seu grupo sôbre o Benfice, sôbre o 
cempe6o neclonel 1 

Os dilos greclosos, cheios de 
efegrle s6 - mes elguns mordezes 
pere os vencedores de momento 
- esfusievem pelos eres . . . No 
finei do encontro, parte de gente 
sorrio, mais peles freses jovieis que 
se escutevem do que pelo triunfo, 
que todos nós- os que conhece· 
mos a meneire como o Benfica 
pega es dfvides ... -sebiemos quento 
tinlie de efémero. 

Mes fôsse como fôsse, o Salguei­
ros ganhou. Pois e elegrie, e selis­
feç6o nos erreieis selgueiristes foi 
de lei quelidede que, no die se· 
gulnle, einde hevie quem centesse 
a marche do Selgueiros, sem se 
lembrar de ir pare case, após um 
dle bem pessedo ... 

Dilos houve t6o espirituosos que 
n6o resistimos à ti;nteç6o de os re­
corler pere equi. A sefde do campo 
dizia um <ferrenho> pare UIJl cfe 
néllco>: 

- Temos de requerer à federe­
ç6o pere que o nosso grupo só 
jogue de menhõ 1 

Resposle pronta do outro: 
- T6 clero 1 E que de tarde est6o 

mels cpesedos>, enquanto que de 
menh6 estilo em e jejum> ... > 
Entenderem-nos~ 

C.,.._.t.,. Ualnmt•"1o• 
No momento em que escreve­

mos este secç6o estilo elnde edis· 
puler-se os cempeonelos necionels 
universil6rios de 1945, com elgumes 
modelldedes cinde e e p u r e r em 
cempe6o. Pode, no entanto, efir­
mer-se desde j6 que Usboe deve 
ser e detentora do Hlulo. 

Hé, enlrelenlo, muitos ensine· 
menlos e tirar destes torneios - e 
sob especlos v6rlos é preciso este· 
belecer mesmo donlrine definlde e 
perfelle. Com orgenizeçõo eperfei· 
çoede e técnica meis epurede, é 
possível que os cempeonetos ne­
clonels universilérlos preenchem, 
de fecto, ume lecune. 

O Sport União Torreense 
ui comemorar o 28.º aniversário 

O Sport Un.ilo Torree-ase organizou, 
para comemorar o 2,8.0 aoivers.irio, 

JO rol::,:•á: ~o~~·~~r1t°~r~i;oM:~:1o~ lo primeiro daqueles dla.s e(ectuam•Se 
acoatros de nolley-ball• eatre o Saata 
Cruz e o Torree.oso; do •batk.etebalh en.· 
tn o Sporting local e a Associação de 
Edaçaç:lo Flsica i o o desalio de futebol 
Gr6:mto da Lavoura. Torreeose. 

Q dia 1.0 de Maio 6 recheado de actJ· 
•Idades detportlvaa: cL4g·ua Popular> DO 
campo do Torreeaso: toroclo do cbask.et· 

~";oit:S~i.~ c1~f::S1:e:::~~~·~~~·ª ~~:;:: 
rfacla do• dnlepcqdenteu do Sporting, 

~b:l'd~º~1:1stnã:1~~~r~do 1i:~ed!:: 
&oca"'• a Tor .... pua • • Jõeo coa o To,. .. 
,_ 

B 1 LHA R Alfredo Allalaloo ' atf a;oro o f• j adOT 
mau eotado ao C.mpeoaato de Lu'ltoa, 
ele s.•• eote•orl .. , em « pa r tida u..,. > 

DESDE há dias que começaram 
os Campeonatos de Lisboa 
de bilhar, em partida livre, 

interessando as 2.••, 3 ... , 4.•• e 
5.•• categorias, as duas primeiras 
das quais utilizam a mesa grande 
e as outras a mesa pe9uena. O tor­
neio de 2.•• categorias, que me­
lhor se diria de t.••, atenta a boa 
classe dos jogadores que a dispu­
tam e a circunstância de os bilha­
ristas incluídos na classe mais alta 
serem elementos de meritos ex­
cepcionais, a justificar designação 
espe-dal, é o que oferece, natural­
mente, maior interêsse. A luta 
tem-se desenrolado, de facto, em 
ambiente de entusia~mo. 

A escassez de espaço não c'on­
s ente cronica circunstanciada 
ácêrca das quatro provas que si­
multaneamente se disputam. Limi­
tamos, por isso, as nossas refe­
rências ao campeonato das 2.•• e 
aeenas para pôr em relêvo as exi­
bições de maior brilho. Essas fo­
ram as que produziu Alfredo 
Alhinho, o concorrente que logrou 
até agora maior destaque, adian­
tando-se sôbre os outros adver­
sirios com números na verdade 
impressionantes. Na sua primeira 
salda, em que defrontou David 
Reys e Sousa, atingiu a média de 
30,769 no total de 400 carambolas, 
creditando-se de uma série de 217. 
A sua excelente forma, logo reve­
lada. nesse encontro, encontrou 
depois confirmação fulgurante na 
partida contra Raól Vida!, na qual 
registou a média altfssima de 100, 
com uma série de 351 carambolas. 
Alhinho é pois um futuro jogador 
de 1 ... categorias, a menos .que 
venha a descer muito a média ge­
ral, por efeito de alguma actuação 
infeliz ou menos inspirada. A me­
lhor média particular, a seguir, é 
a alcança da pelo dr. Francisco 

Branquinho: 14,285, com uma sé­
rie de 173. 

Oferece já interêsse, nesta altu­
ra, o conhecimento dos resultados 
reitos até à 7.ª jornada. 

A~ncot: 400, 9.<»o e t~ - A.lvaro de 
Oliveira: w, &,070 e 47. Dr. Braoqulabo: '°°' 9,m e 1zt-Raól Vidal: :S.Z6, 1,MS 
o 111. Albinbo; '°°' ~(),769 o Zll - Reis 
o Sonsa ; u. 3, ~e n. Marciano Alves: 
400, 7,69Z etss-Dr.LoureoçoGago: :S.9Z, 
71 &la e 76· Albloho: i&OO. 100 e Mt -Radl 
Vidal : u, ~780 e 11. Marciano .Alves : 
400, 10,$26 e 94~ AI varo de Oliveira.: tal, 
:s.,aa.6 e 24, Dr. Branquinho: 400, 14,W e 
U.l - ÂUQCO\: zzs, a, OM e M. 

O primeiro dos números men­
cionados para cada concorrente 
representa carambolas , o segundo 
a média e o terceiro a maior série. 

Tem impressionado o baixo ren­
dimento de Álvaro de Oliveira, 
campeão da categoria. O facto 
deve-se à má forma flsica do jo­
gador, no presente momento, a 
qual tem influenciado grande­
mente o seu sistema nervoso. 

Marciano Alves, com a quarta 
melhor média particular, tem-se 
mostrado adversário diflcil. 

O r endimento do bilharista 
baixa de maneira considerável, 
quando em campeonato. O facto é 
bem compreenslvel. Num jõgo 
feito de mlnimos quási Incontro­
láveis, mórmente na partida livre, 
o estado dos nervos tem influên­
cia decisiva. 

Uma das maiores virtudes dos 
torneios que a A. L. A. B. mantém 
em curso é justamente a de criar 
nos nossos jogadores o hábito da 
competição, para reduzir ao ml­
nimo posslvel o desnível de ren­
dimento que coatuma observar-se 
entre as suas exibições oficiais e 
as de simples divertimento ou 
treino. 

J. M. 

CAMPI~T A1~ ! ., 
eis o 1\'>ro que espera.\'>am 

Guia do Cam.pista 
Or911nizado por CHJ\VES l'l.ENDES 

Desenhos de: 1\Rr\1\NDO r\QR1\IS DE ÉCl\RVJ\LHO, JOSÉ 
PENICHEIRO JáNIOR (ZÉ) e JOS 1\l'l.JLCl\R 

CONTÉM: - Campismo; desporto de 16das as idades - O equi­
pamento do campista - Construção de lendas - Modalidades do 
campismo -Alimentação -Animais perigosos - Plantas veneno-
8as - Socorros:.... Orientação - Roteiro Campista de Portugal - _ 
Pesca - Esquf - Campismo na montanha - Ciclo-campismo -

Apontamentos- Planos - Tabelas, ele. 
IS sem sombra de dúvida o melhor e maia completo Uoro 
que se lem publicado em Portugal, s6bre campismo 
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O REMO REJUVENESCE .. ; 

AS REGATAS DE DOMINGO 
e o 89.• anivers6rlo 
da ccvelhinha» A. H. L 

A 
manhã de remo que a Aa­
sociação Naval de Lisboa 
nos proporcionou no úl­
timo domingo, em come­

moração do seu 89.0 aniversário, 
parece indicar que a época vai re­
vestir-se de boa actividade. Bem 
precisa a modalidade dêste im­
pulso. As nossas boas esperança..• 
filiam-se no facto de os dois prin­
cipais clubes de remo-a Associa­
ção e o Clube Naval - estarem a 
desenvolver nêste momento es­
forço magnifico para que entre 
nós êste desporto conquiste o in­
terêsse do público desportivo e 
o alistamento de novos remadores. 

As regatas de domingo, ao longo 
da muralha da Junqueira, cons­
tituira m agradável promessa, 
quanto ao aparecimento de gente 
nova no remo português. 

A Associação Naval, que nhte 
rnomento at: avessa uma faae de 
grande desenvolvimento, está re­
cheada de novos valores, futuros 
elementos que hão de saber con­
tinuar o prestigio dêstes 89 anoa de 
dedicação pelos desportos nauticos. 

O Clube Naval de Lisboa apre­
senta também boa actividade e um 
esperançoso grupo de rapazes, que 
acusam já boa preparação e entu­
siasmo. 

As regatas de domingo tinham 
particular interêsse pela prova em 
•shell» de 8 entre a Associação e 
o Clube Naval. Embora não cons­
tituísse encontro oficial, está sem­
pre latente a velha mas amiga ri­
validade entre os dois clubes. E a 
prova decorreu animada, até com 
momentos de emoção. O triunfo 
obtido pela Associação foi bom, 
mas a tripulação do Naval, thno­
nada pelo dr. Leopoldo Lehrfeld, 
deixou perceber que está sendo 
bem educada nos vários aspecto• 
que precedem a formação do re­
mador. 

A sua magnifica •oposição» ao 
vencedor, até mais de meio per­
curso, foi uma prova de exame 
qué deve ter sati>feito ••• A Asso­
ciação mostrou-se mais à vontade, 
com maior confiança nos elemen­
tos que destinou para a regata. 
Mas punhamos em relêvo ainda o 
agrado das corridas entre 08 as8e>­

ciados da A. N. L. e aquela• em 
que os jovens remadores dos Pu­
pilos do Exercito e da Mocidade 
Portuguêsa tomaram parte. 

O. Maria do Sacramento Pereira 
Coutinho Facco Viana Barreto 
Faleceu b4 dias a ar.• D. Marta do 

Sacramento Pereira Coutinho Facee 
Viana Barreto. eiosa do ar. tenent• 

de0::e0 eá. Sai;~~·r~ ?t;:~i!i;,;/u;~r·oLf::!: 
irmã do dr. Facco Vlaaa e mlc do dr. Joio 
Viana Barreto. 

Á Uu.stre (amilia enlutada. •t>tMoat:a~ 
mos os a.ossos tcntidos pcsamcs. 
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DOMINGO PEIPflBTl\10: Rt;ltO A A .. ocloç&o Nnal raoba o ••• 
•o<:oulJ"() coa o Clube Na•al1 lott(lt•do 011 comtmouçe>o1 do 89 o aDl•er•hio 
da ••e.lhioha. ; t-A tripuhdo veoc.itd"'*· JJANDUALL: &- Fase do eo~ 
e.outro eotre a Cuf ~ o Sportloc. no Lumfar. llUGUY 1 4 o 3- Dois ln:ttaa• 
tloeot colbido1 oo JOgo Heoftc•·.t:.•torll, qu~ o pdm("trn ~anbnu por 20-0 

TORl'fEIOS DB BltHAR ~ Na Anoclaç:ao do• Am;1dore11 de Uilhar, 
)1arcia11'' AI•"• • .1 Olfvelra dh putam o toro~lo dn z.0 c:at(lcorlH, 

•ob a arbhragem do clnternaclooah JoAo Pereira 
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